
OFICINAS
PARA FAMÍLIAS

COM O APOIO DA REN

PROGRAMA >

3º DOMINGO DO MÊS
10H30-13H00

Convidam-se adultos e crianças a descobrir, re�etir e criar a partir 
das exposições, permanente e temporárias. Pretende-se oferecer 
às famílias uma experiência no museu diferente da habitual: 
visitas-jogo conjugadas com uma prática de o�cina partindo 
sempre da exploração de temáticas diversas e técnicas de trabalho 
diferentes. Olhar, ver e explorar a obra do ponto de vista das artes 
plásticas, da �loso�a, da matemática, da dança, do teatro…

 

Famílias com crianças a partir dos 6 anos. Inscrições limitadas, 
por ordem de chegada até à 6ª-feira anterior a cada o�cina, 
através de telefone (213912800) ou e-mail (se@mnaa.dgpc.pt). Gratuito.



21 JUNHO E 20 SETEMBRO
QUEM SOU EU NO MUSEU?
Vamos fazer uma viagem no tempo 
e perceber como se vivia 
antigamente. Como se vestiam 
e penteavam os nossos 
antepassados, quais os seus hábitos? 
Vamos conhecer as suas cabeleiras 
e bigodes e tentar ser como um 
deles. No �m, criamos uma máscara 
em papel inspirada nestas 
personagens: um rei do século XV, 
uma dama do século XVIII, 
um português ou um japonês 
da época dos Descobrimentos...
Orientação: Carla Rebelo

19 JULHO
HISTÓRIAS DOBRADAS, 
HISTÓRIAS RECONTADAS
A cadeira de um Rei, uma sala de 
estar, um peixe voador e um barco 
muito escuro. Que história pode 
nascer aqui? Baralhamos histórias 
e imagens trazidas das obras do 
Museu e olhamos com um novo 
olhar para elas. Cada família vai 
criar uma nova narrativa que será 
contada numa folha bem dobrada, 
recortada, desenhada que, 
quando se abre, se transforma 
num pequeno livro ilustrado.
Orientação: Rita Cortez Pinto

13 DEZEMBRO
À ESPERA DO NATAL...
E se dentro de uma pequena caixa 
coubesse toda a história 
do nascimento de Jesus? 
E se, a partir dos presépios 
do museu, a pudéssemos contar 
à nossa maneira?
Orientação: Catarina Burguete

18 OUTUBRO
AS RUAS DO MEU CORPO
O nosso corpo é um mundo. 
É com ele que vivemos as coisas 
boas da vida e os momentos 
difíceis também. É nele que 
guardamos as memórias e é dele 
que surgem as ideias. É por ele 
que os nossos sentimentos se 
expressam e que comunicamos 
com os outros. Um mundo tão 
rico leva tempo a descobrir. 
E importa não esquecer o que já 
conhecemos. Para isso, nada 
melhor que um mapa!
Nesta o�cina vamos construir um 
grande mapa a partir do nosso 
corpo, onde iremos organizar as 
nossas experiências, os nossos 
afetos e memórias. Que 
descobertas irão acontecer?
Orientação: Carlos Carrilho

15 NOVEMBRO
NO MUSEU COM 
A MATEMÁTICA
Através de uma pintura 
partiremos numa viagem entre 
dimensões explorando mundos 
abstratos  para além do olhar. 
No regresso, as ligações entre 
o real e a representação, 
o concreto e o abstrato, o plano 
e o espaço, tornar-se-ão objetos 
ilustrativos da nossa viagem 
como de souvenirs se tratasse. 
Realizaremos pequenos objetos 
que, quer pela sua construção, 
quer pelo resultado serão 
a testemunha perfeita de uma 
experiência no Museu na 
companhia da Matemática.
Orientação: Cecília Costa 


